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(Continuação) 

Pelo grande aconl'ecimento da 
luz electrica em Espozende o sr. 
Presidente da Comissão Administra­
tiva da Camara recebeu inumeros 
telegramas e cartas ou felicitações, 
cujo teor passamos a narrar: 

Telegrama ela CURIA do sr. 
Antonio Joaquim Nunes. 

«Não podendo aceitar o honroso 
convite de V. E ..... , env~a-Gl:il'i<t-.­
minhas saudações, felicitando os 
habitantes de Espozende e Fão, pe · 
lo grande melhoramento, conseguido 
pela Comissão Administrativa da 
digna presidencia de V. Ex.ª5 » 

'(a)-Anto1zio 'Joaquim Nunes 
= 

DO PORTO 
<Agradecendo honroso convite, 

sauclo em V. Ex.", o Povo de Es­
pozende. ~ 

(a)-Cwtodio Guimarães 

DE BARCELOS 

«Impossibilitado de assistir ás 
festas, saudo em V. Ex.ª5 e seus 
munícipes, felicitando-os pelo gran­
de melhoramento· que hoje inaugu· 
ram.» 

(a)-A11gusto Monteiro 

DO PORTO 

«Penhoradissimo pelo seu ama­
vel convite, impossivcl aceitai-o com 
muito pezar. 

Por tão importante melhoramen­
to, saudo na sua pessoa a minha 
querida terra.• 

(a) - Trist/io Pereira 

Do dig-no professor da Faculda­
de de l\Iedicina Dr. Thiago de Ai­
meida-(Porto 9) 

~Ex.mo Sr. Valentim Ribeiro ela 
Fonseca. 

l\1uito e extremamente penhora­
do, venho agradecer o convite ele 

• V. Ex." para assistir ás festas da 
instalação da energia elt>ctrica na 
terra do mru nascimento, sentindo 
c1ue circunstancias de occa8ião me 
impL:<,;am ele comparecer, não me 
deixando sahir do Porto. ~\fa:-; queni 
aproveitar o ensejo, e com muito 
prazer o faço, por me c ingratular 
com a Ex.ma Comissiio, da Digna 
Presidencia de Y. Ex.ª, pela realisa­
ção d'um tão importante mclhor;i. 

mento para a a vila de Espozende 
fazendo os mais ardentes votos, pa­
ra que ele seja o incio dos benefi­
cios a que tem direito uma das mais 
lindas e laboriosas regiôes do l\Iinho, 
como é a nossa, que eu não esque­
ço nunca. 

Com a maior consideração 
De V. Ex." 

Amigo ás ordens 

T/tiago d'Almeida 

Vila~Chã, 6 de Julho 

Acuso a recepção do convite de 
V Ex.ª, que reconhecidamente 
agradeço, sentido não poder fazer­
me acompanhar dos meus alunos, 
o que comunico para os devidos 
efeitos. 

Como a minha escola é muito 
distante da séde e não ha na fregue­
zia qualquer meio de transporte, 
vejo-me obrigada a não cumprir as 
apreciaveis ordens de V. Ex.ª. 

Saude e Fraternidade 
A professora, 

Ana Margarida de Faria Vascon­
celos. 

CURVOS 6 

Acuso a recepção do convite de 
V. Ex.ª, que agradeço com reconhe­
cimento, sentindo não poder fazer­
me acompanhar dos meus alunos, o 
que comunico para os devido· efei­
tos. 

Como a minha escola é muito 
distante da séde e não ha na fregue­
zia qualquer meio de transporte, ve· 
jo-me obrigada a não cumprir 
as apreciav-=is ordens de V. Ex.\ 
esperando que se digne desculpar-
mo, 

Saude e Fraternidade 
A p:·ofessora, 

Jl,ftzriatta Teresa de F,zria Vascon­
celos 

Ex.mo Snr. Presidente da Comis­
são Admihistrativa :tviunicipal de 
Espozende. 

Venho agradecer a V. Ex .ª 
a honra do convite para assistir á 
festa da inauguração da instalação 
da energia electric a d'esta vila e 
bpm assim para fazer parte da Co­
n1issão de recepção ás entidades ofi­
ciaes que á mesma vem assistir. 

Aproveito o ensejo para tambem 
ag-radecer á Ex.mª Comissão a que 
V. Ex.a dignamente preside, o 
voto do louvor aliaz immerecido 
consignado na acta de 22 de No­
vembro do ano ündo. 

Estas e outras provas dadas por 
V. Ex.as em seu nome e dos seus 
ilustres collogas, são a prova do re­
conhecimento do meu esforço, pe­
queno mas leal e desentcressado em 
tudo ri. uanto respeita ao progresso 
d' esta terra que é berço de dois meus 
filhos. Isso me bast;J. Nas festas, dei­
xe Y. Ex.a í/ue cu, se no dia <la sua 
realisação 3qui me encontrar,seja um 
simples cspect?.clor, con(undido no 
meio dos hnmildes, dos ningunu, 

a cujo numero, elevado n'esta terra 
quero pertencer por opinião propria. 
Para \r. Ex.", vão as mais sinceras ho­
menagens de simpatia e considera­
ção, e, permita, que eu n'este mo­
mento historico da vida matrrial de 
.Espozende, lhe peça que por mim 
saude . todos os colaboradores do 
grande melhoramento que se teste­
ja, collocando esta terra num plano 
de civilisação que muito a enobrece. 

Com estima e respeito lhe de­
seja 

Saude e Fraternidade 

Alexandre Henriqtte Tor1·es. 

«Ao Ex.mo Sr. Presidente da 
Comissão Administrativa da Cama­
ra Municipal do Concelho de Espo­
zende. 

Espozende 5. 
Acusando a recepção do honro· 

so convite de V. Ex.", para assistir 
no proximo diél. ro, às festas da inau­
guração da instalação da luz elec­
trica-convite que penhoradamente 
muito agradeço, venho conunicar a 
V· Ex.a que, não me permitindo 
meu estado de saude, sair de ca­
sa, deleguei no Ex.mo Sr. Antonio 
Fernandes Ribeiro, membro da mi­
nha presidencia, para me represen­
tar n'esse acto soléne que representa 
uma nova aurora de progresso para 
esta terra. 

Saude e Fraternidade 
O presidente da Junta de Parochia 

:João Francisco Pereira 

.. Do Capitão do Porto de Viana 
do Castelo. 

«Ex.mo Snr. Presidente da Co­
missão Executiva da-Camara Mu­
nicipal de Esposende. 

Agradecendo a V. Ex.a, o hon­
roso convite., que me foi dirijido 
para assistir ás festas de inaugura­
ção da energia electrica n'essa vila, 
sinto muito não poder comparecer 
a esse acto tão soléne, por motivos 
alheios á minha vontade. 

Aproveito o ensejo para lhe apre­
sentar os protestos da minha maior 
consideração e desejar-lhe 

Saude e Fraternidade 

O Capitão .do porto 

Yoão Carlos de A. Nogueira. 

LISBOA 7. 
Ex.m• Snr. Valentim Ribeiro da 

Fonseca l\1. D. Presidente da Ca­
mara ::\funicipal-·- Espozende. 

De posse do convite com que a 
Camara, da Presidencia de V. 
Ex.cias quiz ter a gentileza de dis­
tinguir, venho pressurosamente a­
cusar a sua recepção, só lamentan -
do ser-me de todo irnpossivel assis­
tir aos festejos que a .\lunicipalidade 
d' essa linda vila promove no proxi­
mo dia ro, l)Or occasião dainaugura­
ção da Jnz clectrica. Sabendo, como 
V. Ex.a muito bem o c;abe,o carinho· 
~n interesse e enthusiasmo com que 
cu acoropanho a vida e os progressos 

do l\Iinho, e nomeadamente de Es­
pozende, decerto avaliará que é com 
profunda màgua -e devido a moti­
vos ele força maior -que eu não 
estarei ai n'esse dia de regosijo pa­
ra todo o povo d0 Concelho. No en­
tanto a minha auzencia é apenas 
material, porque em espirito, eu 
acompanharei vivamente e com a 
melhor simpatia - mesmo cá de 
longe -.-e festivo d'essa data, fazendo 
votos porque ela constitua o inicio 
d'uma nova época de prosperidades 
efectivas, de utilidade geral e de 
interesse publico, não àpenas para 
a villa de Espusende, mas para to­
do o seu concelho; não apenas de 
beneficio restricto mas antes e sem­
pre de beneficio para todos-como 
é de justiça. 

Sat1de e Fraternidade. 

Mario Gonçalves Viana 

«Ex.mº Sr. Presidente da Comis­
são Administrativa da Camara Mu­
nicipal de Esposende. 

Agradecendo muito penhorado o 
convite que V. Ex.a, me dirigiu pa· 
ra assistir aos festejos da inaugura­
ção da instalação da energia electri­
ca n'essa vila, lamento não me ter 
sido possível, por motivo de força 
maior, co:-responder á amabilidade 
de V. Ex.a, comparecendo a essas 
festas como era meu desejo. 

Saude e Fraternidade 

Braga 2 r de Julho 

O engenheiro Chefe da Divisão 

Antonio Valença 

Famalicão 12 

Ex.mº Sr. Valentim Ribeiro da 
Fonseca. 

Foi em Lisboa que recebi o para 
mim honroso convite que V. Ex." se 
dignou fazer-me para assistir ás fes­
tas da inauguração da luz electr)ca 
n 'essa vila. 

Creia V. Ex.ª, que sendo como 
seu muito amigo d'essa encantadora 
terra, muito me consola e alegra o 
seu engrandecimento. 

Foi com muito pesar, que, pelo 
motivo que indiquei, não pude ir 
ahi manifestar a V. Ex.ª, ao povo 
de Esposende, a minha alegria por 
esse grande melhoramento que aca­
bam de adquirir. 

Peço a V. Ex.ª, que em meu no­
mé, transmita aos seus dignos com­
panheiros da Gamara, as minhas mais 
sinceras e calorosas saudações. 

Creia-me de V. Ex.ª, muito 
obrigado ás ordens. 

Antonio Gama 
Escrivão Notaria-V. N. Famalicão 

Porto r r-7-927 

Agradeço muito cativado o con­
vite com que foi honrado e lamento 
não ter podido assistir aos Festejos 
por ter estado auzente do porto. 

Dr. Franklim Nunes 
1.,,.-" 



• 
Ex."'º Sr. P. da C. A. ela Camara 

~lunicipal de Esposende. 

Agradeço o convite para a festa 
do dia 10, e peço desculpa de nà·) 
comparecer, por estar au~ente desde 
7 a 11 nproveitando a oca;,ião pa­
ra felicitar V. Ex.ª e digna Co­
missão, pela realisação d'este grand:: 
melhoramento, fazendo muitos e 
sinceros .votos pelo progresso e 
desenvolvimento do nosso Concelho. 

Fão 6-7-927 
1 

P.8 Antonio Alves .Vo,;ueinz 

Agradeço o corivite que me fez 
a Comissão Administrativa de Espo­
zende. de que V. Ex.ª, é mui digno 
Presidente para assistir as testas 
que se vão realisar n'essa vila, no 
dia 10 do corrente. Porem, não mo 
é possivel assistir, como desPjava 
porque já tinha tomado o compro­
misso, de assistir a uma JUtra fes­
ta que se realisa no mesmo dia, e. 
todo o dia na visinha freguezia de 
Curvos 

Pelo que peço desculpa a V. Ex.a 
e á Comissão da presidencia de V. 
Ex.a, de quem sou 

Att.to admirador e muito obrigaJo 

P. e José Dias Carqueif ó 

Palmeirado Faro 8-7-92/ 

Braga 7·7·927 
Profun~amente reconheciJo e 

sensibilisado, agradeço a V. Ex.a o 
convite que se dignou fazer ao mais 
obscuro filho d'e~se concelho, para 
assistirá inauguração da energia e­
lectrica. 

Sinto um grande pesar por não 
poder assistir a essa festa, em que 
se deve manifestar o mais puro 
bairrismo, e que marca,-assim o 
espero,-um inicio de grande pros· 
peridade, não só para essa linda 
terra, tão rica em belezas natura.es, 
como necessitar:la de melhoramentos . 
artificiaes, mas ainda para todas as 
povoações que ficam proximas do 
nosso tão lindo Cávado. 

Faço votos para que, para avan­
te, todos os portugueses, digo Espo · 
zendenses, estejam unidos afim de 
escolherem para a sua edilidade ci­
<ladões que como V. Ex.a e seus 
Ex.mos colegas, si interessem de 
alm~ e coração pela terra em que 
ll1àSCeram e que eu amo religiosa­
mente. 

Digne-se V. Ex.a, sr. Presidente, 
aceitar os mais sinceros agradeci­
mentos, d'este que nada valendo: 
anceia pelo progresso da sua terra, 
d 'essa linda região minhota e da nos­
sa querida Patria. 
De V. Ex.a C.do obr.do e muito adºr 

:José Gonçalves Loza-Capitão. 

PORTO 8 
k.ecebi o amavel convite de V. 

Ex.a. para assistir á inauguração dn 
Energia Electrica dessa vila, o que 
muito agradeço. 

. Na impo~sibi!idade de compare­
cer, por ter de seguir nesse dia para 
as thermas de S. Pedro do Sul, ve­
nho po1_. este meio felicitar V. Ex.ª 
e seus Ex. m•s colegas pela sua ini· 
ciati va com que dotaram, essa boa 
terra e agradecer-lhe a honra com 
que fizeram o favor de distinguir­
me. 

Se não fosse eu estar na Bar­
ca do Lago em princípios de A­
gosto, sem faltar aos Yinte dias 
de tratamento em S. Pedro <lo Su1 
eu teria adiada a partida, pam as­
sim poder corresponderá amabilida­
d'! de y. Ex.a, mas o 'llie me não é 
pos::.:·fol, do que peço desculpa. 

• .'.::om os meus agradecimentos 
subtcrevo-mc cem toda a estima e 

c msideração. 

De V. Ex.ª A.dor muito obrigado 

Drlp!tim Pa.-ira da Costa 

Ex.mº Senhor Presidente 
da Comissão Administra­
ti\·a da Camara Municipal 

.de Espüscnde. 

\'cnho, penh11radissimo, a­
gradecer o honroso e gentil con­
vite, que a ilustre Comissão da 
digna presi<lencia de V.· Ex.ª me 
fez para assistir ~ festas da luz 
electrica, nessa villa, recentemen­
te realisados. 

Creiam V: Ex.ns que sincé­
ra e fecunda màgua senti por não 
poder comparecer, do que foi ab · 
solutamente impedido pelos im­
preteriveis deveres e obrigações 
do meu cargo. 

E, tambem aceitem V. Ex.•s as 
minhas mais efectuosas e enthu­
siasticas felicitações pela arroj;lda 
boa vontade com que deram rea­
lisação a tao grandioso me-
1 horamen to d'cssa formosa e 
carinhosa tena, que por muitos 
motivos me siqto ligado e que 
de V. Ex.ª' espero ainda outros 
grandes rnelhorementos locaes. 

, Saude e Fraternidade 
Sctubal 17 de Julho de 19 2 7 
Ernesto Càrvallw de Almeida 
Juiz da relação de Lisboa, (cm Comissão 

no Tribunal Superior do Contencioso de Cons­
truções e lm postos. ) 

Ex.mº Sr. Presidente 

Com vivo conhecimento, venho 
agradecer o hon;oso convite que a 
ilustre Comissão a que V. Ex.a 
dignamente preside me dirigiu para 
assistir á inauguração da instalação 
da energia electrica n'essa vila. 

Como filho do Concelho de Es- . 
pozende, com muito enthmiasmo e 
com devoção patriotica todas as ini­
ciativas que tenham por objectivo 
o progresso e engrandecimento da 
terra onde nasci. 

O melhoramento que se vae 
inaugurar, é, sem d n vida, dos que 
marcam na historia progressiva 
de uma localidade, e eu nao 
posso dei:itar, por isso, de sau­
dar com muito calor todos aqueles 
que em pregaram os seus estorç•)S na 
execução d'es!:'e importante empre­
endimento, desejando cordealmente 
que ele constitua o padrão inicial 
de outros melhoramentos e <le no­
vos progressos. 

Lamentando não poder-por 
motivo bem alheio à minha vontade 
-assistir ás festas da inauguraç:1o 
peço a V. Ex .", que aceite as felici­
tações e os agradecimentos do que 
tem a honra de se subscrever com 
t::ida a consideração. 

:\Iattosinhos 9-í-<J27 
De V. Ex.ª 

Joaquim .Vatos. 

Julho 10--
:\leu Ex.mo amigo. 

Em virtude do serviços ina11ia­
veis, é-me inteiramente impossi· 
vel comparecer aos 'dois primeiros 
numeros rio pograma oficial das fes­
tas, pelo que, na honra de V. Ex.", 
apresento os meus sinceros parabens 
por tão retunbante sucesso, os quaes 
só so estendem a toda a ilustre idi­
Jidadc espozcndense. 

E' com grande magua que não 

5 de ~gosto de 19~7. 

assisto, nus associo-me, de alma e 
coração ao mesmo tempo faço v tJs 
nrdentes pelos continuos progr es:>os 
d~ Espozende. 

Sou com um granJc abraç J, seu 
amig.J e obrig llL>. 

.llamul Fcr11a 11dcs da Cos/tZ Lima 

J:.:UHVOS 8-7-927 

A Festa em honra elo S. S. Sa- ' 
c1:amento, n'esta freguezia, no pro­
x1mo dia 10, outros serviços impo­
diu."me d~ toJmar parte pessoalmente 
nos festejos de Domingo; mas aman-
te do progresso da minha amada ter­
ra, lá estarei em espírito, niio te­
nha duvi<l'l n'isso, as:;ocio-me de al­
ma e cora;ão, ao ju,;to rej0sijo dJ 
Concelho. 

Para a patriotica corporação a 
que superiormente preside o digno 
filho do grande Valentim Ribeiro da 
Fonseca, meu saudoso amigo. 

Os gratos e atenciosos cumpri­
n~ntos, do 

P. • Luis de A::cwdo 

~1Al~IXHAS 8·7-927 

.-\gradeço a V. Ex." a consi­
deração que teve para com o obs­
curo signatal'io desta con vi<lando-o 
a assistir ás festas da inauguração , 
da Electrica em Espozemle. 

Uns serviços de prégacão em 
Anha me impediu do aceJer a tão 
amavel convite. 

Faço votos a Deus para que 
'tudo corra como preciso é para nos 

prestigiarmos bem, e, para que o 
inicio de futuros melhoramentos se­
ja muito favorecido. 

Aceite V. Ex.\ os meus respei· 
tosos cumprimentos. 

De V. Ex.ª c.ro muito obrigado 

P.c Francisco Dias Cubclo :Junior 

Porto, 14-7-927. 

Agradeço a V. Ex.a muito re· 
conhecido, o convite com que se 1 

dignou honrar-me para assistir ás 
festas de inauguração da instalação 
da luz electrica, e sinto que impe· 
riosos motiyos me prendessem no 
Porto, impedindo-me de ir aí, como 
desejava, e do sentir o praser de vol­
tar a ver essa linda terra, de que 
guardo as melhores e mais gratas 
recordações. 

Faço os. mais sinceros votos . pe-
• lo progresso de Espózende e peço 

a V. Ex.a para .aceitar com as mi­
nhas homenagens os melhores dese­
jos de 

Saude e Fraternidade 

Alberto Eduardo Placido. 

Lisboa, 8-i·92/. 

E' penhora<lissimo que venho 
agradecer a V. Ex.a o honroso e a­
mavel convite que me dirigiu para 

1 

assistir à iEauguração da instala­
ção da energia electrica nessa lin­
da vila, cm nome da Camara l\Iu­
nicipal da qual é digno Presidente. 

Porém, não podendo assistir a 
tão util como grandioso melhora­
mentc, por motivos superiores á 
minha vontade, rogo a V. Ex.a, me 
desculpe assim como os re:;tantes e 
mui dedicados vereadores que o a­
com panhar11m corajosamente na 
mais ele\'ada mis::;ào cm que estão 
investidos. 

No entanto não quero deixar de 
manifestar aqui o 111!'U indiscuti­
vel contentamento por tão grande 
progresso, e a minha maior admi­
racão e re$poito por tão denodados 
patriotas. 

Creia V. Ex.a qne faço sinceros 
\'otos pelas vossas prosperidades, 
continuação de progrc.ssos d'essa 

villa, concelho, e os mais ardentes 
desejos pela constrnção do Cami­
nho de Ferro cio Vai-do Cavado: 
maior e mais importante melhora· 
mento para Espozen<le, satisfazen· 
do as n~ais ele\'adas aspirações da 
vila e toda a regiào -que a util e 
formosa linha ln-de atravessar. 

Saude e Fraternidade • 

llfanoc! :José Gonçalves Viana. 

E como estes, outros cidadãos 
ilustres so dirigiram à Camara os 
moti\-os da sua ausencia, d 'onde o 
teor dos srus cartões, telegramas e 
cartas não podemos anotar. 

-----------------
Orçuu1entos de Uon­

frarla.s ap:.•ovados 
A Junta Geral do Distrito em 

sua sessão ordinaria <la Comissão 
Admin!:;trativa do dia 28 de Julho 
aprovou os seguintes orçamentos re­
ferentes ás freguezias deste conce-
lho: . 

Confraria!t do Sé!cramento, fre­
guesias da S. B:lrtolomeu do Mar, 
Belinho, Marinha;;, Fonte Boa, 
Forjães, e Antas, Confrarias da Se­
nhora· do Rosario, freguesia de 
Fonte Bôh, e .B,orjães;· Confraria do 
SS. Coração de Maria, freguesia de 
Fão; Confraria das Almas de Fão; 
ConJraria do Rosario e Almas, de 
Apulia; Confraria das Almas, fre­
guezia de Forjães, e Ordem 3.ª de 
S. Francisco, freguesia de Fão. 

---------·~·---------Para as Escolas 
O sr. ministro da instrução dis. 

tribuiu, das verbas dos orçamentos 
de 1924-25·26, os seguintes subsi­
dios para escolas ás camaras dos 
seguintes concelhos: 

Barcelos, 3.734$00; Povoa de • 
Lanhoso, 561$00; Amarante, 
1.123$00; Vila Nova de Gaia, 
4.213$00; Peso da Regoa, 598$00 
e Chaves, 3.932$00. 

E para Esposende, nada. 

Santos Vletor 
Em virtude de ser extinta a vara 

criminal de Barcelos foi transferido 
para identico lugar na cidade de 
Aveiro, o nosso presado amigo sr. 
Antonio Augusto dos Santo., Victor 
que com muita proficiencia ha anos 
vinha exercendo o cargo de escrivão 
d'aquela vara e onde era muito es­
timado. ----····---------
A rftnivo paroquial da 

A.1,olia 
Em virtude da aposentação do sr. 

Prior d'Apulia foi entregue ao re­
gisto Civil desta vila o registo pa­
roquial d'aquela freguezia. 

Todas as sertidões a "tirar refe­
rentes ~quela freguezia serão pedi· 
das no registo civil desta vila. 

Esteve ultimamente entre nós, 
<lando-no.3 a honra la sua apreciavel 
visita o sr Antonio Afonso Fon­
tainhas, importante industrial da vi-• 
la ele Barcelinhos, Barcelos. -------····--------Juiz de lllrelto 

Foi nomeado ultima°inte Juiz 
tle Direito desta comarca o sr. Dr. 
Arhtur flodrigues de Almeida Ri­
beiro, Juiz de Direito em Oliveira do 
Hospital. 

( • 

'.J (. 
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Yimos ha dias l.'ntre nós o sr. Jo'l­
qnim Gonç~!v.es Regau~, di~niss_imo 
,rofessor oítctal em • Lc1e11 a, con - .I' 

celho de Barcelos. 

C:JM!RCA D' ESPOSE IDE 

EDI' [)"'d ~ H, ~'r .l. 
:DIA .. § 

Encontra-se entre nós o sr .. .\ ve­
lino fü;ri?-, dignissimo recebedor na 
p0 voa de Lanhoso. -----···-----· Fea•ias .lnl!ieia is 

Pelo estado J ud'.ciario, .1s fç ­
rias judiciarias em tudos os tri­
bucaes começar,1111 no di.i r de 
agosto. ----=-··· -~-

Aviso 
Nos termos do decreto 

7:364 de 25 de agosto de 1922, 

todas as pessoas que possuam 
ou abram de novo qualquer esta­
belecimento, quer seja de mer­
cearia, arte ou oficio, quer esteja 
sujeito a indu~tria, têm de reque­
rer o seu registo ao engenhe1ro­
ehefe da r.ª circunscrição indus­
trial com séde na rua de Sá àe 
Bandeira, n,º 229-r.

0 -Porto, a 
fim de não incorrerem nas pena­
lidades a que o mesmo decreto, 
se refere. 
- ·~-···-----§eenlo, Diat•io do 

1'1inllo, Es1>osenden­
sc t: outros jornaes que se re­
firiram ao grande melhoramen­
to e festas da luz electrica, en­
co;it1aram-se a venda na Li­
vraria e Papelaria Esposendense 
Rua Direita. 

-----···---
~,axa anual-Ao co­

mercio e industria do concelho, 
recomendamos o pagamento des­
ta taxa até ao fim do cor­
rente mês, porque passado 
aquele dia será relaxada. 

PASSAPORTES 

Ag~encia Brazil 
DE 

ANTONlíl LOrcS ROORlbUtS O' AREIA 

Preferir esta Agencia é ter a 
certeza de ir ao seu destino den­
tro da maior legalidade. 

Antonio Lopes Rodrigues d'Areia. ' 

RK\1Cfü\~ÃO DE PROCUfü\~ÃO 
O abaixo assinado de­

clara para os devidos ef ei­
tos que revogou a procu­
ração que havia passado a 
Adelino Lopes l\laciel, da 
freauezia ele Gémezes, eles-., 
te concelho, a qual fica sem 
efeito desde hoje 29 do Ju­
nho em diante. 

Apulia, 20 de .Junho 
de '1927. 

(a). P.º Manoel da Silua 
' Leite. 

1.ª Publica~ i,o 

Po H éditos 1 le trinta 
dia::s citam-se os inte­

ressados -Iguacio Martins 
Pal111eü·a, casc!ilo; J!a11oel 
Gonçah·es Enes, casado; 
Francisco Luiz Sobr:_il, e 
mulher, cujo nome se igno­
ra; Antonio Luiz SolH'al 
e mulher Maria l\fartins 
Palmeira, ausente uo lka-

' zil; e Manoel da Silva Oli­
veira, cas:.Hlo, ausente em 
Espanha, para o iuveút-i­
rio de Manoel Luiz SobraL 

' que foi da freguezia 1 de 
Fào. 

Espozende, 15 ele Julho 
de 1927. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

l\!I. l\'.Ioura. 
O escrivão, 

Manoel Fernandes da Costa 
Lima 

EDITAL 
A Uomissão A..d-

1ninistt·ativa da fiâ­
n1ara 1'Innieipal do 
Concelho de Espo · 
-zen de: 

FAZ saber que o pra­
zo para registo dos alva­
rás dos estabelecimentos 
de licenceamento sanitario 
municipal será feito até ao 
dia 16 do corrente mês 
na Secretaaia da Cúmal·a 
deste Concelho. 

Os estabelecimentos in­
salubres, incomodos e pe­
rigosos da tabela II ane­
xa a0 Decreto 8.364 mo­
dificado pelo Decreto 10.!143 
que já tenham sido licen­
ceados pela Circunscrição 
industrial não carecem de 
novo licencearnento, mas 
só de registar os seus al­
varás na respectiva repar­
tiç-ão. 

São considerados esta­
belecimenlos insalubres, in­
comodos e perigosos os de­
positos de adubos, alfat'· 
roba, al~oclüo.., asfalto, be · 

'-' 

lumes, breu, resinas, ma-
terias betuminosas solidas, 
drogas e tintas, ossos fres­
cos ou secos, péles e ,·cu~ 

;> de . gosto de 19~1'. 

1·1 is v nles, ll8~ penlicius 
de nwterias filamentosas, 
pdt': ~algadas ou sec·ls, 
queijo.~, fressm·a' o tripas, 
litas cinematogrficas, le­
nlw, madeira, mato seco, 
palita, trapo, ellfermal'ias 
lle anirnae~. engorda de 
aves, canis, cortelhos ou 
pocilgas, estabult:Js e cava­
lhariças, curraes, fressu­
reiras, talhos, salchicha­
rias, secagem de peles de 
carneiro, secadouros de 
borras de vinho, lavanda- , 
rias e lavadouros e mata­
douros. 

As contravenções serão 
punidas com multas de 
300~00. 

Ficam igualmente com­
preendidos nesta obriga­
ção legal os boteis, hos · 
pedarias, restaurantes, ca­
fés e talJernas que tenham 
alvará de liceoceamento, 
e_m cujo processo tenha 
tido intervenção a autori­
dade sanitaria. 

Quem explor3 qual­
quer dos estabelecimentos 
comprehendidns na aludi­
da tabela, desde que não 
tenha sido já licenciado 
pela Circunscrição indus­
trirl deve requerê-lo á Câ· 
mara (\o respetivo Conce­
lho em papel selado (fazen­
do acompanhar o requeri­
mento de uma estampilha 
fiscal do Yalor de 5 escu­
dos) nos termos seguintes: 

Ex.mo Snr. Presidente da 
Comissao Executiva da Câma­
ra Municipal de ... F ... (pro­
fissão) de ... anos de idade, re· 
sidente- em . . . freguezia de ... 
Concelho de. . . pretende lhes 
seja concedido alvarà de licen­
ça sanitari~ para montar em ... 
da freguezia de. . . deste con­
celho, um estabelecimento de ... 

. .. de. . de 192 ... 

E. D. 
F ................. . 

Este requerimento se­
rá autregue na Sub-Inspe­
cção de Sande deste Con­
cellw, acompanhado de 
um planta mostrando a sua 
situação em relação á via 
publica, á visinhança e ás 
correntes e nascentes de 
agua num raio de 50 01 pa­
ra os estabelecimentos de 
3.ª classe, de tOO 111 para 
os de 2. a e 50() para os de 
l. a classe. 

O intcressauo oresla· . 

rá ao sub-inspector de sau­
de os in fonnes que este 
julgar indispensareis para 
fazer juizo su!w.e o reque­
rirnento, drpositando na 
Secretaria da Camara o 
preparo que na sub-mspe­
cção for contado para pa­
gamento das despi-:ias com 
o licenceamento, seguindo 
depois o processo os ter­
mos a seguff. 

Para os devidos efei · 
tos se afixou o presente e 
outros de icrual teor nos D 

logares do costume. 
Espozende e Secreta­

ria da Cümara, l de agos­
to de 1927. 

Eu, José Augusto d' -
Almeida Abreu, chefe de 
Secretaria o subscrevo. 

O Vice Presidente ser­
vindo de Presidente, 

Fernanc/o Porftrzo Evange­
lista. 
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Um lindo livro 

• (VERSOS) 

---DE----

]Raria da ~il~a Tiieira 

Um ele~ante volume contendo muitas pro· 
ducções pocticas em magnifico papel acetinado, 
cora o retrato da extincta. 

PREÇO ....... ". 2$50 RS. 

O producto da venda da edição é destinado 
ao levantamento na sua sepultura de uma lapide 

comemorativa. 

A' venda em todas as livrarias do paiz e 
eru Espozende na Typografia Espozend~nsc, 'e 
José da Silva Vieira. • ) 

-----···-----
• 

.. 



Grandiosas festas e Espozende 
FESTAS DA VILA 

E:J.C HON"l(A DAS 

Nos dias 13, 14 · e 15 de fogosto de 1927. 
}.feira e .1nereado no nrraial - l)eslumhrantes iJtnninações -- Surpreendentes fó­

g·os do ar e prê'so -Grandiosa marcha « á Milaneza » -- Festivaes noturnos 
-Reg·atas NO C1\ Vi\ DO= l\ic\GES1~0SA l:>[tOCISS~\O 

NU~1El{OS SENSACJONA.ES. 

P .R O GRAMA: 

···~~ 13 
lil..l. :15 

ALVORADA com salvas de morteiros e repiqnes festivos de si- ~lvoradns pelas bandas de muslea e pe­
la 1•onda llesa»anl1ola-~cGaiteiros dei Paiz». nos amrnciArào o inicio das fe~tas. 

A's 9 horas oficiaes, abertura da 

Feira franca e rnercado no arraial 
Com valiosos prémios aos expositores de frutas, legumes, a-

ves e diversos ao i maes. Entrada da afa rnada 

.13anda dos Orfàos de S. Caetano, <la cidade 
_ de Braga 

e do conjunto de instrumentos de grande sncesso, dos 

Gaiteiros dei P~iz, (Róndn hespanhola) 
• Durante a tarde, diversos numcros desportivos e á noite 

C:ONt~ERTO 1'IUSIUAl1. 
OI~ ttl. 

ALVORADAS com salvas de dinamite . A'::; 11 horas entrada 
da exceleotd 

~JUU1'1l tl~ mnoir~ íl1e ~Olll~~n~ (!~lHC) 
A's H horas (2 da larrte) 

Reg·ata no (;ávado e provas de natação 
Co1rirla <ie ~scaleres, barcos, catraias e jan~adas, com valiosos 

premias aos vencedores. sendo tarnbem di~putacla nma artística 
taça, ofPrta da Ca1rn1 ra !Hunicipal. 

Di\•ersas d 1versõe,; dnrante a ta rele. 
A' no1t.e serã0 acesas. vistosas e deslnrnbr:rntes 

Iluminacões electricas e á minhota 
' hAhilrnente dispostas pelo conel'it11ado iluri1inndor ele Barc..:elinhos 

snr. João Faria, seu do qneimado um v11riadbsi:110 e solJet bo ' 

Fogo do ar e preso 
Coníeeiona1lns pelo..; primeiros pirott•c11 c·o-: elo p 'iiz, sr11·~ Jo­

sé ele Castro e ltrnão, de Viaaa cio Ca:-;LPIO e Crnz, el e S. Paio d'An­
tas. 

CONGERTO MUSICAL PELAS BANDAS DE LOUZAOA 
E ORFAOS DE S. CAETANO 

Xo finnl do f.igo IHl\'L•rú a rostn1nadn 

I~ 
1•nra n1aio1• eoruoe º dadt.~ dos foa·asteh•os. 

A's festas da SaL de 1 

A's 10 horas, na capela da Virgem, que se achará ricamen­
te ornamentada, 

Grandes solenidades religiosas 
Com missa solene a grande intrurnental e sermão pelo dis­

tintissimo orndot' sagado P.ª Silva Gonçalves, ex-Senado!' da Nação. 

(~oueerto 1nusieal durante a ta1•de no 
ar1•aial, bazar de p1•endns e outros nume-
1•os de ~eusação. 

Saída de uma imponente e 
' 

1f!agestosa Procissão 
em que encorpornrào muitos anginhos e figuras alegoricas, sendo 
queimado no recoltl L' l' desta um migniíico fogo prêso de bonecos 
movimentados. • 

A' noite. depois da procissão, começará o desfile da grandio-
sa: feericas e sensacional · 

NIAI~CHA LU~1INOSA "Á~1ILANEZA,, 
que terá a sna estreia nessa noite, constituindo uma alta novidade 
no nosso meio e que vai ser du.n sucesso incomparavel. 

Nesea marchn, que percorrerá o segllinte itenen1rio-partida 
ela Avenida Barros Lima, pelas rnas 15 de Agosto, Praça do t\luoici­
pio, Rua 1.0 de Dezembro, Avení<ia Brazil e Antonio Pascoal, rnn de 
S. João, Avenida 5 de Outubro, largo Rodrigues Sampaio, rua Conde 
de Custl'O, Jnrgo Dr. Fonseca Lima, rua BArào d'E;;pozende, largo Jlar­
quez de Pomhal, rua 31 de Janeiro, rua da Central e rua Emidio 
. \warro. terminanclo no arraial - ineorporar-"ie·hão centenas d~ pes­
soas qne concluzirão Jindissirnas peças ilnminadas, de alt;i fantasia, 
senclo lançacios dnrant,e o trajeco mimosos fógos d'artificio, e nela 
tornarão parle carrns engaianarlos, sendo um o da prestante Asso­
ciação' elos Bombt' iros Voluntario!-', 

No fim ela marrha haverá um deslumbrante 

Fe~ti\Tàl 11oétut110 

! C'oua eonc«•rto musiea.I, 1. nea1ne11to de 
a~1·ostaf os iluminado.:, iluminaeões e fogos 
do a?1•. 

~-

A's festas .. da vilal 


